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1. Introdução 

 

As inundações em áreas urbanas revestem-se de especial importância devido aos impactes 

que provocam nas actividades comerciais, nos serviços, na interrupção dos transportes e no 

alagamento das áreas residenciais. A esmagadora maioria dos estudos sobre esta temática 

refere-se a inundações provocadas por cheias, ou seja, devidas ao transbordo de cursos de 

água que atravessam as áreas urbanas. Contudo, a expansão da malha urbana pode levar 

ao desaparecimento dos cursos de água, nomeadamente os de regime temporário, através 

da sua canalização subterrânea ou do seu entulhamento, sendo os antigos leitos fluviais 

ocupados por ruas, prédios e outro tipo de construções. Este fenómeno ocorreu na cidade 

de Lisboa desde os tempos da ocupação romana, tendo-se acentuado após o terramoto de 

1755. 

Telhado (1998), Oliveira e Ramos (2002) e Oliveira (2003) mostraram, para períodos 

diferentes do século XX, que grande parte dos locais inundados na cidade de Lisboa, 

aquando de situações de precipitação intensa, se encontram sobre antigas linhas de água. 

Os dois últimos autores também mostraram que as áreas de fraco declive situadas em 

posições topográficas deprimidas são as mais atingidas por este tipo de fenómeno, o qual 

pode ainda ser agravado pelas características da malha urbana, que nalguns casos 

canaliza, noutros concentra e noutros exerce um efeito de barreira à livre circulação das 

águas, quando o sistema de drenagem artificial da cidade se mostra impotente para as 

escoar. 

O caso de estudo que se apresenta refere-se ao eixo constituído pelas ruas de Santa Marta, 

S. José e Portas de Santo Antão, construído, na maior parte da sua extensão, sobre o leito 

da Ribeira de Vale Verde e que, juntamente com a Ribeira de Arroios - Regueirão dos Anjos, 
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constituíam os dois cursos de água mais importantes da bacia de drenagem da Baixa 

lisboeta. Este eixo foi uma das áreas da cidade mais frequentemente inundadas ao longo do 

século XX e nele se conjugam grande parte dos factores agravantes das inundações na 

cidade, quer de natureza física quer da malha urbana.  

O presente estudo tem dois objectivos: efectuar a análise das inundações, através da sua 

variação temporal e dos factores que as agravam localmente e avaliar a percepção do 

fenómeno por parte da população.  

A variação anual e mensal das inundações foi efectuada a partir da base de dados do 

trabalho de Oliveira (2003), o qual abrangeu um período de 80 anos (1918-1997). A 

avaliação dos factores agravantes (pertencentes ao relevo e à malha urbana) foi feita 

através da conjugação da análise da cartografia disponível da área (ver fontes cartográficas) 

com o levantamento de campo que permitiu definir “pontos e troços críticos” ao longo do 

eixo estudado, devidos à confluência / convergência e acumulação do escoamento. O 

trabalho de campo permitiu, ainda, efectuar o levantamento funcional das duas ruas bem 

como detectar e medir a altura das calhas e / ou comportas amovíveis utilizadas nos vários 

estabelecimentos como protecção das inundações. 

Por fim, foram realizados 45 inquéritos à população residente ou trabalhadora no rés-do-

chão dos edifícios dos sectores montante e jusante do eixo estudado (respectivamente, Rua 

de Stª Marta e Rua das Portas de Stº Antão), os quais permitiram avaliar a percepção dos 

inquiridos em relação às características das inundações, aos prejuízos que provocam e às 

medidas mitigadoras utilizadas pelos próprios ou implementadas pelos serviços camarários. 

 

2. Frequência e tendência evolutiva das inundações 

 

O eixo urbano em estudo, composto pelas ruas de Stª Marta, S.José e Portas de Stº Antão, 

registou, no seu conjunto, mais de sessenta inundações ao longo dos 80 anos analisados, 

compreendidos entre 1918 e 1997.  Essas inundações são devidas a chuvas intensas, que 

devido à impermeabilização do meio urbano, geram um elevado escoamento directo, o qual 

ultrapassa a capacidade de vazão do sistema de drenagem das águas pluviais / residuais da 

cidade. 

Tal como para o resto da cidade, o Outono é a estação de maior frequência das inundações 

(51% do total, fig.1), não só devido a episódios de precipitação intensa, mas também 

porque, depois do período seco estival, as sarjetas não estão devidamente limpas levando 

ao seu entupimento. 

Os quatro meses mais problemáticos para Lisboa, do ponto de vista das inundações, são 

Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro, os quais concentram 71% do total de eventos 

(fig. 2). 
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     Fig. 1 – Distribuição das inundações por estações do ano,  
    no eixo Stª Marta – Portas de Stº Antão, entre 1918 e 1997. 

 

Contudo, ao longo dos 80 anos analisados, verificaram-se substanciais melhorias ao nível 

do saneamento urbano, da recolha do lixo e da pavimentação das ruas, o que levou a uma 

maior capacidade de vazão do referido sistema e a uma diminuição de lamas e lixos 

diversos que eram arrastados pela escorrência e entupiam facilmente as sarjetas. Daqui 

resultou uma quebra substancial da frequência das inundações, a qual também se deveu a 

uma tendência de diminuição dos anos húmidos, a partir de 1970 (Oliveira, 2003). Assim, se 

se comparar o número de inundações, por década, nos períodos compreendidos entre 

1918–1969 e 1970-1997, verifica-se uma diminuição de cerca de 80% da sua frequência de 

ocorrência.  

 

 

 

 

 

 

 

           

             Fig. 2 - Distribuição mensal das inundações no eixo  
             Stª Marta – Portas de Stº Antão, entre 1918 e 1997. 

 

Esta diminuição, apurada através do cruzamento de notícias de vários orgãos da imprensa 

(Oliveira, 2003), parece, na realidade, não ser tão grande. De facto, como veremos no ponto 

4, a esmagadora maioria da população local inquirida refere que as inundações continuam a 

ocorrer várias vezes por ano. A magnitude das inundações (altura atingida pelas águas) é 

que diminuiu drasticamente, não originando situações tão espectaculares que mereçam 

notícia nos orgãos da comunicação social.  
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As inundações continuam a ocorrer porque este eixo urbano se situa numa área com 

características físicas e da malha urbana muito particulares, que contribuem para a 

canalização e convergência das águas.  

 

3. Influência do relevo e da malha urbana nas inundações 

 

A Rua de Stª Marta inicia-se a nordeste da Praça Marquês de Pombal, passando por baixo 

das Avenidas Fontes Pereira de Melo e Duque de Loulé, com uma direcção oblíqua à da Av. 

da Liberdade, até ao cruzamento com a Rua Barata Salgueiro. A partir deste ponto, a Rua 

de Stª Marta e as ruas que a prolongam em direcção ao Rossio (S. José e Portas de Stº 

Antão) estendem-se paralelamente a esta grande avenida lisboeta (fig. 3). 

O conjunto das três ruas em análise tem uma extensão de 1,7 km, um declive médio de 

2,5%, e um desnível de 42m (ponto mais elevado 52m no início da Rua de Stª Marta e ponto 

mais baixo 10 m nas Portas de Stº Antão, junto ao Largo de S. Domingos). 

Apesar da Av. da Liberdade e das três ruas em estudo ocuparem o fundo de vale situado 

entre os interflúvios planálticos do Bairro Alto (a oeste) e do Campo Mártires da Pátria (a 

leste), o eixo urbano principal (a avenida) foi construída numa posição topográfica mais 

elevada do que o talvegue da antiga Ribeira de Vale Verde, o qual foi ocupado, na sua 

quase totalidade,  pelas ruas de Stª Marta, S. José e Portas de Stº Antão (fig 3). A diferença 

altitudinal entre a Av. da Liberdade e estas ruas é de 14m no cruzamento com a Rua 

Alexandre Herculano, diminuindo progressivamente para sul, onde atinge 8m no cruzamento 

com a Rua Barata Salgueiro e 1m no cruzamento com a Rua das Pretas. 

É, pois, neste eixo secundário, que se concentram as águas de escorrência, provenientes 

das áreas mais elevadas envolventes. Grande parte destas águas são canalizadas ao longo 

de ruas de forte declive que ligam a área planáltica do Campo Mártires da Pátria ao eixo em 

análise (e que funcionam como pequenos ribeiros, aquando de precipitações intensas) e, 

secundariamente, das que ligam a Av. da Liberdade à Rua de Stª Marta e S. José (fig. 3). 

Do ponto de vista das inundações urbanas, as ruas de  Stª Marta, S. José e Portas de Stº 

Antão são designadas por ruas receptoras, não só por se situarem sobre uma antiga linha 

de água, mas também porque até elas convergem ruas de forte declive que canalizam as 

águas provenientes de locais mais elevados da cidade (foto 1). 

Contudo, a probabilidade de inundação e, sobretudo, a magnitude que pode atingir, é 

diferente ao longo do eixo analisado. Se se observar o respectivo perfil topográfico (fig. 4), 

verifica-se que existem cinco secções distintas: a 1ª e a 4ª, com inclinações mais elevadas, 

superiores à inclinação média do eixo, são essencialmente troços de passagem da água, 

enquanto a 2ª e a 5ª, com inclinações inferiores, são secções de acumulação do 

escoamento.  
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Fig. 3 – Localização do eixo Stª Marta - S. José - Portas de Stº Antão na cidade de Lisboa. 

As linhas azuis representam as antigas linhas de água; as setas representam o sentido do 

escoamento (as azuis, das antigas linhas de água; as pretas, das ruas que convergem com o eixo 

analisado). 
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Foto 1 – Cruzamento da Rua de Stª Marta com as Ruas Conde do Redondo e Alexandre 
Herculano. Stª Marta é uma rua receptora do escoamento proveniente das outras duas ruas, 
ocupando uma posição topográfica mais deprimida. 
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Fig. 4 – Perfil topográfico do eixo Stª Marta – S. José – Portas de Stº Antão. 

  Fonte: http://lusiglob.edinfor.logicacmg.com 
 

É nas secções 2 e 5 que ocorrem os maiores problemas de drenagem das águas. Dentro 

destas duas secções, e com uma única excepção, é possível individualizar 4 “pontos 
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críticos” e 2 “troços críticos” (fig. 4 e quadro 1), ou seja, locais e sectores das três ruas onde, 

pelas suas características de declive ou de posição topográfica deprimida (confluência de 

antigas linhas de água) e de cruzamento de ruas canalizadoras das águas de escorrência, 

constituem sítios de convergência e concentração das águas particularmente elevadas. 

O 1º ponto crítico situa-se numa antiga confluência de duas linhas de água, recebendo, 

ainda, as águas provenientes das Picoas através do Largo das Palmeiras e da R. Actor 

Tasso (fig. 3). Todavia, como está muito perto do início da Rua de Stª Marta e, ao contrário 

dos restantes, possui um declive superior (4,2%) ao declive médio do eixo, é um ponto 

importante de convergência das águas, mas onde estas escoam rapidamente. 

 
Quadro 1 – Pontos e troços críticos de convergência de águas no eixo 

Stª Marta – S. José - Portas de Stº Antão 
 

 1º ponto 
crítico 

2º ponto 
crítico 

3º ponto 
crítico 

Troço crítico 
A 

4º ponto 
crítico 

Troço 
crítico B 

Rua Stª Marta Stª Marta Stª Marta S. José Portas 
StºAntão 

Portas 
StºAntão 

Local Largo 
Andaluz 

Cruzam.  C. 
Redondo c/ 

R. Alexandre 
Herculano 

Cruzam. 
StªMarta 
c/ Barata 
Salgueiro 

Cruzamento 
R. S. José c/ 

R. Pretas 

Largo da 
Igreja de 
StºAntão 

Secção 
final das 
Portas 

StºAntão 
Comprimento do 
eixo até ao local 

32m 460m 685m 1039 a      
1154 m 

1500m 1624 a 
1704 m 

Altitude 50m 33m 30m 21m 11m 10m 
Declive 4,2 % 2 % 0,8 % 0 % 1 % 0 % 
Total de antigas 
linhas de água 

2 6 6 11 15 15 

Total de ruas com 
afluência de águas 

3 7 13 23 29 31 

 

O 2º ponto crítico situa-se no cruzamento da Rua de Stª Marta com as ruas Conde do 

Redondo e Alexandre Herculano (foto 1). Neste ponto, o declive é menos de metade do 

anterior (2%), iniciando-se a dificuldade do escoamento rápido das águas, situação que se 

agrava no 3º ponto crítico (cruzamento da Rua de Stª Marta com a R. Barata Salgueiro e 

Travessa do Enviado de Inglaterra), onde o declive é apenas de 0,8%. 

Na figura 5 pode ver-se que as comportas amovíveis, utilizadas nas portas de 

estabelecimentos comerciais e residências, aumentam quer em número quer em altura, a 

partir do 3º ponto crítico. 

A partir do 3º ponto crítico, as ruas de Stª Marta e S. José recebem, do seu lado oriental, as 

afluências de um grande número de ruas (15), até ao cruzamento da Rua de S. José com a 

R. do Telhal e R. das Pretas (fig. 3). A área envolvente deste cruzamento constitui um troço 

crítico do eixo (A), por atingir uma extensão de 115m, e apresentar um declive nulo, 

terminando a jusante por um aclive (secção 3, fig. 4), o que dificulta extraordinariamente o 

escoamento das águas. Estas dirigem-se então para a lateral leste da Av. da Liberdade. 
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Ao longo do séc. XX, antes da melhoria da recolha de entulhos na cidade e da 

pavimentação das ruas, as enxurradas que desciam a inclinada Rua do Telhal, e que se 

encontravam com o escoamento proveniente da Rua de S. José, projectavam-se sobre esta 

lateral da Av. da Liberdade, acumulando, por vezes, mais de um metro de lama e 

interrompendo a circulação dos eléctricos. 

O 4º ponto crítico situa-se no Largo da Igreja de Stº Antão, que além de ser um ponto de 

afluência das águas provenientes de três ruas, é caracterizado essencialmente por se 

localizar na confluência de toda a antiga rede de drenagem da Ribeira de Vale Verde (fig. 3). 

O eixo em análise termina num segundo troço crítico (B), correspondente aos últimos 80m 

da Rua das Portas de Stº Antão (fig. 4), onde se conjugam um conjunto de factores 

agravantes das inundações: as afluências de um total de 31 ruas e 15 antigas linhas de 

água (desde o início do eixo), a baixa altitude (10m) e o declive nulo (quadro 1). É neste 

troço que se atinge a maior magnitude das inundações, como se comprova facilmente pela 

densidade e altura das comportas amovíveis (fig. 6 e foto 2). Em Outubro de 1997, por 

exemplo, as águas atingiram quase 1m de altura, correspondentes a valores de precipitação 

que, numa hora, atingiram 42,6 l/m2 (Oliveira, 2003). 

Foto 2 – Comporta amovível na Rua das        Foto 3 – Simulação da inundação                     

Portas de St. Antão            de 18 de Outubro de 1997 na Rua das 

 Portas de St. Antão 

4. Percepção das inundações 
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“A percepção do risco (...) é um fenómeno multidimensional, produto do cruzamento da 

perigosidade dos elementos naturais com interesses económicos e intuição, espelho de 

valores socio-culturais “ (Silva, 2002, pp. 115). 

Segundo Correia et al (1994), existe um conjunto de factores que interferem na percepção 

da população face a um determinado risco: não só as características físicas do fenómeno, 

como a frequência, a possibilidade de previsão e de controlo humano, mas também as 

características da população exposta ao risco (estatuto socio-económico, a base cultural, 

experiências passadas e outras mais individuais como a idade, o grau de instrução e os  

 

 

Fig. 5 – Localização e altura das 

comportas amovíveis na secção 2 do eixo 

analisado (Rua de Stª Marta). 

 

Fig. 6 - Localização e altura das 

comportas amovíveis na secção 5 do eixo 

analisado (Rua das Portas de Stº Antão). 

valores morais individuais). É importante a percepção da população ao risco, uma vez que, 

“quanto maior for o nível de consciencialização face aos riscos ambientais, maior a 

possibilidade de prevenção e capacidade de mitigação” (Silva, 2002, pp. 115). 
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No eixo em estudo, a análise da percepção da população permitiu avaliar o conhecimento 

dos indivíduos face às inundações bem como a sua adaptação a este fenómeno. Os 

inquéritos foram realizados nas ruas de Stª Marta e Portas de Stº Antão em Abril de 2004. 

Para a análise da percepção partiu-se de uma amostra de quarenta e cinco indivíduos, na 

sua maioria do sexo masculino (58%) e com idade superior a 53 anos (47%). Dada a 

reduzida magnitude das inundações, foram essencialmente inquiridos os trabalhadores ou 

moradores no rés-do-chão, sendo que grande parte dos inquiridos (71%) afirma que está a 

trabalhar ou a residir nas ruas analisadas há mais de 10 anos, o que demonstra um certo 

conhecimento da área em questão. 

Num eixo onde as inundações ocorrem com alguma frequência, facilmente se entende que 

quase todos os inquiridos (93%) já tenham assistido a um fenómeno deste tipo, sendo 

unânimes ao afirmar que as inundações são um fenómeno bastante frequente já que 

ocorrem várias vezes por ano (71% do total das respostas); 55% indicam, inclusivamente, 

que a última inundação ocorreu há menos de um ano.  

Porém, neste aspecto, observa-se um ligeira diferenciação entre as áreas montante e 

jusante do eixo em análise uma vez que, enquanto na primeira se regista uma 

predominância da resposta “menos de um ano”, na segunda, a resposta mais enunciada é 

“um a cinco anos”. 

As opiniões dividem-se quanto à tendência evolutiva das inundações, desde a década de 70 

até à actualidade, uma vez que 43% respondem que as inundações são menos frequentes 

hoje do que há trinta anos atrás, enquanto a mesma percentagem (43%) não notou qualquer 

tipo de evolução. Esta aparente contradição clarifica-se se considerarmos separadamente 

as duas áreas do eixo. Assim, enquanto que na Rua de Stª Marta a maioria dos inquiridos 

(71%), refere que não se verificou nenhuma evolução, na Rua das Portas de Stº Antão, 47% 

dos inquiridos consideram que o fenómeno era mais frequente há trinta anos atrás. 

Outro aspecto interessante é o de que quase todos (93%) afirmam que as inundações são 

mais frequentes no Inverno. Contudo, como vimos, as inundações são, de facto, mais 

frequentes no Outono. Torna-se assim possível reconhecer alguma confusão por parte da 

população relativamente à definição das estações do ano, isto é, um período chuvoso 

durante o mês de Novembro já é considerado como invernoso. 

Como causa desencadeadora do fenómeno é apontada a precipitação concentrada no 

tempo (45%), agravada pela insuficiência do sistema de drenagem artificial. Por vezes, são 

ainda apontadas causas antrópicas, como por exemplo, o rebentamento de condutas de 

água. 

Segundo os inquiridos, a altura mais frequente das águas situa-se nos 10-20 cm (fig. 7), 

enquanto a magnitude máxima das inundações atinge, em média, 20-30 cm de altura. Uma 

análise mais pormenorizada permite apurar que, enquanto em Stª Marta as inundações 
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apresentam magnitudes máximas médias que não ultrapassam os 20 cm, nas Portas de Stº 

Antão registam-se magnitudes máximas médias que se aproximam dos 30 cm de altura. 

Contudo, durante as grandes inundações que atingiram a cidade de Lisboa em Outubro de 

1997, a altura das águas atingiu 90 cm no sector terminal da Rua das Portas de Stº Antão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 7 – Magnitude média das inundações no eixo analisado. 

 

Uma boa parte da população inquirida (42%) deixou transparecer uma grande dificuldade na 

indicação do tempo que decorre entre a chuvada e a altura máxima da inundação; dos 

restantes, 55% responderam que se tratam de inundações rápidas que demoram 10 minutos 

ou menos a atingir a magnitude máxima (fig. 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 8 – Tempo de resposta das inundações no eixo analisado. 

 

 

Nas duas ruas, a maioria dos inquiridos (69%) não sofreu prejuízos com as inundações, 

sendo as actividades da restauração e artigos de cosmética as mais afectadas. 

Relativamente aos prejuízos financeiros, os valores rondam os 500 a 2500 Euros (38%) (fig. 

9). Verificam-se, no entanto, diferenciações entre o sector montante e o sector jusante: em 
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Stª Marta, 57% dos inquiridos refere ter sofrido prejuízos decorrentes das inundações, sendo 

o comércio de móveis e de vestuário os mais afectados. Os valores monetários dos 

prejuízos rondam, na sua maioria (62,5%), os 100-500 Euros, seguindo-se a classe dos 50-

100 Euros (25%). Nesta rua, os danos não chegam em nenhum caso a ultrapassar os 500 

Euros. Nas Portas de Stº Antão, 82% dos inquiridos não sofreu qualquer tipo de prejuízo 

aquando de uma inundação; os restantes indicam a restauração e o comércio de cosméticos 

como as actividades mais prejudicadas. Quanto a prejuízos monetários, apesar de menos 

inquiridos terem sido afectados pelas inundações, os prejuízos por elas causados são mais 

elevados. Os maiores prejuízos monetários rondam valores entre os 500 e 2500 Euros 

(62,5%), seguidos de valores sensivelmente mais baixos, entre os 250 e 500 Euros (25%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 9 – Valores dos prejuízos financeiros resultantes das inundações no eixo analisado. 

 

 

Nas ruas de Stª Marta e Portas de Stº Antão a maior parte da população inquirida (62%) não 

toma nenhuma medida para se precaver das inundações. No entanto, é visível uma 

diferenciação ao longo do eixo. Enquanto no sector montante, 64% afirma tomar medidas 

que reduzem as consequências das inundações, no sector jusante, apenas 20% têm esta 

preocupação. A medida mais referenciada é a comporta amovível (foto 2), o que não é difícil 

de compreender, dado que o simples acto de passar pela rua é suficiente para observar o 

grande número destas estruturas. Para além desta há ainda quem possua pequenos ralos 

no interior do estabelecimento que ajudam a escoar a água que aí se acumula. Como os 

comerciantes já conhecem a imprevisibilidade destas inundações urbanas colocam as suas 

comportas no final de todos os dias independentemente da estação do ano, inclusivé 

durante o Verão. 

A maioria dos inquiridos (59,5%) não tem, nem pensa adquirir, um seguro que contemple 

este tipo de fenómeno. Como justificação para esta ausência, é apontado o valor dos 
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prejuízos causados pelas inundações, o qual é mais fácil de suportar do que a anuidade do 

seguro. A elevada frequência de inundações também não é suficiente para que alguma das 

pessoas com quem comunicámos tenha alguma vez pensado em mudar de estabelecimento 

comercial ou residência, uma vez que a magnitude é baixa,  tendo 95% referido que nunca 

pensou nesta hipótese. 

Quando questionados acerca do que deveria ser feito para que as inundações sejam menos 

frequentes, os inquiridos dividem-se entre a aposta na melhoria do sistema de saneamento 

(referido 32 vezes) e a limpeza urbana (referido 21 vezes). No entanto, é de salientar, mais 

uma vez, a diferenciação de respostas relativamente às duas ruas. Enquanto em Stª Marta a 

população aponta a melhoria do sistema de saneamento como a potencial solução para a 

diminuição da frequência de inundações, nas Portas de Stº Antão, onde essa melhoria já foi 

implementada, os inquiridos consideram que se deve apostar na limpeza urbana. 

A população tem uma grande dificuldade em avaliar a actuação dos meios de emergência, o 

que não é de estranhar, dado que a maior parte dos inquiridos refere que raramente 

necessita de ajuda depois das inundações, denotando um certo ajustamento e habituação a 

este fenómeno. No entanto, aqueles que ainda assim atribuem uma nota à actuação dos 

meios em causa, consideram-na razoável, sendo mais positiva no sector montante do que 

no sector jusante. 

 

5. Conclusão 

Este trabalho mostra que, apesar da artificialização característica do meio urbano 

(impermeabilização do solo com edifícios e ruas, entulhamento e encanamento das antigas 

linhas de água e sistema de drenagem artificial das águas residuais / pluviais), o meio físico 

no qual se desenvolve a cidade, especialmente o relevo, continua a ser decisivo no modo 

como se processa o escoamento das águas pluviais, quando chuvadas de grande 

intensidade se abatem sobre a cidade.  

Nestas situações, a malha urbana funciona como uma verdadeira rede de drenagem, sendo 

as ruas receptoras do escoamento, proveniente de ruas secundárias, calçadas e travessas, 

as que apresentam maiores problemas de inundação. Quando essas ruas receptoras se 

situam sobre antigos talvegues, de fraco declive, como é o caso de alguns troços das ruas 

de Stª Marta, S. José e Portas de Stº Antão, a acumulação do escoamento ultrapassa a 

capacidade de vazão do sistema de saneamento da cidade, alagando áreas comerciais e 

residenciais. 

O apuramento dos resultados dos inquéritos, efectuados no eixo Stª Marta – Portas de Stº 

Antão, mostra que mais de 90% dos inquiridos já assistiu a inundações nas ruas analisadas 

e que, apesar da melhoria do sistema de drenagem das águas pluviais / residuais, 31% já 
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sofreu prejuízos devido ao alagamento de residências ou estabelecimentos, continuando a 

utilizar medidas de auto-protecção (comportas amovíveis) contra as inundações. A 

população apresenta um grau de ajustamento satisfatório a este fenómeno, uma vez que 

raramente necessita de ajuda, dada a baixa magnitude e duração das inundações. 
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